
ií Compareça' à es- 
cola mais próxi- 

ma e dé a sua contri- 
buição. Você vai ter a 
grande oportunidade 
de dizer tudo o que 
pensa sobre a escola 
que temos e a escola 
que queremos. Afinal, 
o caminho das mudan- 
ças passa principal- 
mente pelas escolas". 

Lembrando mais um 
cartaz empunhado por 
categorias que reivin- 
dicam melhores condi- 
ções de ensino, a men- 
sagem acima, ao con- 
trário, foi sugerida pe- 
lo próprio MEC para 
ser veiculada no dia D 
da Educação. Incenti- 
vando o julgamento da 
política educacional 
brasileira, o Ministérid 
elaborou uma série de 

chamamentos para se-
rem amplamente di-
vulgados pelos meios 
de comunicação, con-
clamando toda a co-
munidade a partici-
par. 

Além disso, relacio-
nou uma série de per-
guntas e temas, como 
sugestões à secreta-
rias de Educação e es-
colas, para que cons-
tem dos debates. Aqui 
est-ao algumas, que 
você, leitor, pode co-
meçar a responder: 

Você achí que a 
escola prepara para a 
vida? 

Você está satisfei-
to com a escola que 
tem? 

— O que deve mudar 
na escola? 

Como integrar 
mais escola e família? 

Como você contri-
bui para a melhoria do 
ensino? 

O que fazer para 
resgatar a dignidade e 
credibilidade da escola 
pública? 

A'escola é a mes-
ma para todos? 

Como a escola po-
deria ensinar as crian- 

ças como a sociedade 
funciona? 

E o MEC deixa cláro 
que espera ouvir as vo-
zes e respostas. O seu 
objetivo, segundo a Se-
cretaria de Primeiro e 
Segundo Graus, é pro-
mover amplo debate 
sobre a qualidade è a 
essencialidade da edu-
cação básica, na ex-
pectativa de recolher 
subsídios que orientem 
as decisões educacio-
nais nos seus diversos 
níveis. Quanto maior a 
participação, mais re-
presentativo dos an-
seios da sociedade bra-
sileira será o resultado 
final do Dia de Debate. 

o 
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isso o Brasil jamais viu: 
paralisação geral das 100 
mil escolas de lg e 20  graus 

públicas e particulares 
, durante todo um dia. 

Mas é o que acontecerá 
nesta quarta-feira, Dia Na-
cional do Debate Sobre 
Educação. Não se trata de 
um movimento grevista, ou 
de fechar as escolas. Pelo 
contrário, todas elas esta-
rão abertas a toda a socie-
dade, para que estude, 
questione e defina um novo 
caminho para a educação 
básica no País. 

O Dia D da Educação se-
rá o ponto culminante de 
um processo iniciado em 
várias regiões, isolada-
mente, onde já se analisa, 
criticamente, o ensino de lg 
e 20  graus. O ineditismo 
não está apenas no fato de o 
Brasil todo se unir em tor-
no desta preocupação, no 
mesmo dia. Pela primeira 
vez, a fei»a cutuca a si pró-
pria: a proposta partiu do 
Ministério da Educação —
antes visivelmente incomo-
dado com o quadro educa-
cional caótico, denunciado 
pela própria comunidade. 

A escola que temos não é 
a escola que queremos. 
Partindo desta constata-
ção, o MEC decidiu mobili-
zar toda a sociedade brasi-
leira, para que analise o 
que está sendo ensinado às 
crianças, hoje, e elabore o  

seu próprio projeto de edu-
cação básica. O assunto se-
rá amplamente discutido 
nesta quarta-feira, dia 18, 
em todas as escolas do ter-
ritório nacional. Sob a lide-
rança do MEC, secretárias 
estaduais e municipais de 
Educação estão organizan-
do a promoção, em cada lo-
cal. 

Através de um número 
de telefone que será divul-
gado na véspera o País to-
do poderá se comunicar di-
retamente com a Secreta-
ria de Primeiro e Segundo 
Graus do MEC, dando su-
gestões ou fazendo críticas 
à política educacional. Tra-
balhando dia e noite, o Gru-
po Executivo de Coordena-
ção do Dia D vem acompa-
nhando como cada estado 
deflagrou o movimento. Na 
maioria deles, o debate já 
começou. O clima é de eu-
foria. Igrejas, clubes, de 
serviço, Fundação Movi-
mento Brasileiro de Alfa-
betização e inúmeros ou-
tros órgãos e instituições 
estão contribuindo para o 
sucesso do Dia D. 

O MEC acredita que en-
volverá, neste processo de 
discussão, cerca de 15 mi-
lhões de pessoas, entre alu-
nos, professores, pais, líde-
res de comunidade, etc. A 
promoção será estendida a 
todas as escolas, inclusive 
rurais, agrotécnicas, técni-
cas industriais e universi-
dades. 

Até mesmo as escolas 

indígenas serão questiona-
das: no dia 18, a Subseere-
taria de Apoio ao Desenvol-
vimento das Situações. de 
Ensino, da SEPS, promo-
verá discussão específica 
sobre o assunto, contando 
com participação de repre-
sentantes da Fundação J■la-
cional do Indio (FUNAI), 
Ministério do Interior, -;Se-
cretaria de Educação:Su-
perior e outros. A finalida-
de é levantar sugestões,pa-
ra uma nova política edu-

, cacional que atenda às ' co-
munidades indígenas. 

Além do telefone instala-
do no MEC, para receber 
as mensagens da sociëda-
de, foi implantado um ser-
viço de informações, 'atra-
vés de computadores, ' na 
SEPS, para acompanhar o 
desenrolar dos debates em 
todo o território nacional. O 
"Quartel General do Dia 
D" (QGD) foi todo monta-
do no Gabinete do secretá-
rio da SEPS, Aloísio Sote-
ro. O grupo, executivo, sob 
a coordenação de Luis Soa-
res, está em reunião per-
manente. 

O MEC promete divulgar 
as conclusões de todos ,es-
tes eventos no dia seguinte 
aos debates, quinta-feira. 
Promete, ainda, que elas 
irão, efetivamente, subsi-
diar a definição da política 
educacional para o lg et 20  
graus. Cabe à população 
participar e cobrar, no mo-
mento certo. 


